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Explicação... Oportuna! 
Constantino Maluf 

j Nas adm~nistrações publi- nhecidas. E' um dos chefes do 
cas um erra nunca fica só 
em um erro: Surgem, sem­
pre os efeitccs, Aquele se re­
produz muitas vezes. 

Se, em vez de um Departa­
mento de Cultura, se tivesse 
Ciliado um Departamento de 
Agricultura (com aproveita­
mento de :ftmcionarios já e­
xistes ... ), ter-se-ia influído no 
aumento da produção e me­
lhorado o «pão nosso de cada 
dla» dos agricultores. 

Vem o primeiro êrro crü .. JJ 
do-se o Departamento) de 
Cultura. Vem o segundo, no­
meando-se um estudante im­
berbe e da turma d' «0 Pe>tro 
leo é Nosso» para chefe d~ssc 
Departamento. 

movimento comunista rotula­
do de Frente Nacional da Li-
bertação, recentemente orga­
nisado em reunião realisada 
em Goiânia. 

No manifesto lançado por 
êle e outros «camaradas» alu-
din-se novamente, à naciona.li 
sação da Light «empresa à 
qual se deve a ind!lstrialisa­
c:F- • e grandesa de S. Paulo) 
e a Bond and Share e indus-
trias extrangeiras. 

Disse o mesmo, nesse ma­
nifesto, que «pugnamos por 
uma legalidade autêntica que 
assegure o 
das reformas 

pronunciamento 
fundamenta1s» 

Referiu-se, ·como de costu-
me, aos «grupos de expolia­
~ão .internacional, ,sobretudo 
os norte-americanos» (que há 
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E' reallnente, uma vergonha para Presidente Prudente! 
Do Prof. José L1'Jamo Flllto tn.sta, perant.~ a população Ferreira, e uma grande ver- ve:1to da llecantada confe- pia.l fl.nalldad.e ·do antipático 

elemento de des.taque den- briosa e consCiente do Estado gonha para nó'3 ! Mas, de qual rência (qual é mesmo o te- movimento já foi alca.nçad 
tro da nossa_ ~ocledade,. 1'1:';~. de São Paulo. Há outras ver. quer forma, não nós é dado ma?) os que o convidaram, para 

0 
gaúcho dos manej:: 

b~mos um ofiCIO ~ue .fol dJn- gonhas, meu amigo Marcos. negar-lhe o direito de falar os que o têem como lider e dores da batuta vennelha· já 
gJdo ao nosso articulista Mar A visita, ·do senhor Leonel ao nosso povo: qw~ fale até c o m o lib.~rtador da Pá- . 
cos Ferreira da Silva, l B . 1 conseguiram êles, com pesar 

o qua nzo a ê uma vergonha para rachar o papo. Seu papagup,ar tria. Que venha e que fa- · 
pas;,amos a publicar na in. · Pai'a nos, a desagregação • 

nos, porque a notícia dês·se balofo e inconsequente não !.~ quanto quiser, desde que tegra.: f t a desarmonia no seio de uma 
a o vem infundir dúvi<las nos irá abalar nen..'J.nma conYic- não repita aqui os seus ata-

«Meu caro amigo Mnrcos · •t d classe que sempre esteve coe esptrJ os aquel~s que nos ti- ~o bem alicerçada. Terá êle, ques ao nosso Governador. 

Este, aproveitando-se da 
boa oportunidade para ?- ex­
pansão das suas idéias, faz 

poucos dias nos mandaram uma dispendiosa viagem à 
mais 30.000 TONELADAS àe 

Ferreira da Silva: n1 sa em to~da as g d ini tam como povo civilizado, por certo, mUitos ouvintes. Deixemos que êle satisfaça ' ·S · r an es -
Tenho lido seus al'tigos pu­

blicados por estas colwms. 
como povo politizado, como Não os teriam também, só a- à vontade dos seus ingênuos ciativas - a cla:ase estudao­
povo capaz de se conduzir e 1 qui viessem, Fidel Castro, endeusadores. l\fesmo por- til! longínqua e béla cidade de 

leite e.m pó - gratuitamen­
te e que ainda agora depois 
dos BILHõES de dolares que 

Pôrto Alegre - não se sabe 
se com dinheiro dos cofres pú 
blicos ou com numerário de 

nos forneceram, nos enviam 
Mo.scou - e lã convida o co-
munista Leonel Brlzola para mais 50 MILHCES destes.) 

Parabens, meu caro comen­
tarista! Suas apreciações re­
velam acuidade, dcscerni-
mento e, .so't'\retudo, ;cocrên. 
cia. com uma linha de coudu­
ta que serve de exemplo à. 
nossa mocidaàe briosa. 

de continuar sustPntando o ' Che Guevara, Mineirinho, Ore que, meu caro Marcos, a. es­
ritmo de progresso <le nossa lhinha e outros cartazes? Que tas altw·as, ainda qu.~ êle can 
cidade, dispensando ensina- fa~:3, e que tirem bom pro- celas·se a sua vistia, a prbtci-
mentO'.;; ou seminários de t.~or 

Abraça-o o amigo 
JOSÉ LiiBANIO FILHO 

vir fazer uma «conferência» FaJlou sôbre o «latüundio 
instrutivo tão baixo, como os 

que nos poderão ser ministra co I~ A' DA cIDADE nesta cidade, 
São Justos os protestos que 

apareceram contra essa sua 
atitude. 

e a ostentação das classes pri 
vilegiadas» e aludiu, novamen 
te, ao «comfisco de fort'unas 
llicitas e outras medidas bá-

Trata-se, efetivamente, de siras». 

dos por êsses líderes impro-
Observo com prazer e emo- vizados, surgidos de cambu-

/lh::tda na esteira dos últimos por JOALSI próximo mais favorecido pela com o suor do rosto o seu ga 
J acontecimentos políticos. Tínhamos campo para hoje sorte. Possuímos o Lar dos nha-pão e não o fazem por-

uma afronta á cidade. Afirmou a idéia de «emen-

çãn que você se inscreve en­
tre 9s nossos bravoc;; jovens 
que não se deixam embair 
pela influência malé!fica de 
ideais exóticos, de filosofias 

[ A visita de LB é uma ver- continuar a falar sôbre de- Meninos que já abriga um que preferem conti.1<.:ar na va 

I 
gonha para nó·s, porque a sim terminados elementos de nos- grande número de crianças,. diagem, simplesmente Vi\'en­
ples divulgação do lutuoso a- sa «Urbe» com referência ao onde recebem a educação es- do de esmolas. 0 convidado segue a carti- dar a lei magna, permitindo 

lha de Fidel Castro. Um dos que a indenisação das terras 
seus primeiros atos ao assu- desapropriadas seja feito me­
mir o governo do Estado do diante tltulos do poder pú­
Rio Grande qo Sul, foi a blico resg-ataveis a longo pra-

SO» e, enfim, pronunciou ou­
oencampação da Empreza Ter t'ras baboseiras comunistas 

espúrias, de princípios es­
tt·anhos às nossos s::tgradas 

contecin1ento já nos destaca caso Leonel Brizola. No en- . merada, e um tratamento óti- São problemas assim que 
como cidade (lissonante da- tanto, isso deixaremos para mo que os tornarão homens solicitam mais ainda o r:on-

trarlições de povo cristão, or- queles postulados que nor- domingo se o assunto ainda dentro de nossa sociedadr, no curso dos poderes Públicos 
deiro e amante da liberda- tearam a gloriosa campanha merecer a devida atenção, dia de amanhã. Para as mec constituídos, para que se os 
tll". E yejo também que você de 32, em que os paulistas -~ pois para hoje temos um as- ninas, dentro em breve estará. mesmos, não forem sanados, 
tomou posição nas linhas que e mesmo os não paulistas, in- sunto premente, que apesar funcionando o Lar Santa Fi- pelo menos uma p-rovidência 
se formam em tôrno do mo. clusive muitos gauchos que de não ter p1:1áticamente uma lomena, que irá aliviar grau- deverá ser, tomada, para que 
mcntoso caso da visita do amam êste Estado _ luta- solução, não poderá deixar de parte êsse problema, o não tenhamos o desprazer de 
~·'3nhor Leonel Bri;cola a Presi ram, sem mistificações e de ser abordado. qual no entantq não ficará vermos a miséria humana, ar 

mo Elétrica da Capital, pagan bastante usadas nos discursos 
do os acionistas con1 títulos 
e pelo «custo histórico». 

seus e do seu cunhado Jango 
Goulart. 

Suas idéias são já bem co- (conclUi na ultima pagina) 
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REP 
Pe1o :rádio estive aprecian­

.do a fluência e elegância da 

exposição do sr. Professot· Jl, 

sé Carlos Fernandes; e mats 
ainda as ricas lições sôbre o 
.civismo, harmonia, respeito a 
·patriotismo a reina:r na nossa 
"béla P1·esidente Prudente. 

Quando, ontem, surprendeu 
me, revoltado, frente as ás­
peras críticas aos dirigentes 
do Circulo Operú.rlo. 
1 Sua Senhoria das alturas 
do seu diploma universitâi·io 
massacrou impiedosamente os 
pobres analfabetos. 

A investida baixa e covar­
de do ilustre professor bem 
demonstra a nobreza dos seus 
sentimentos para com os 
operários, a finura de sua ci· 
vilidade, a alta sensibilidade 
para com a nossa indigência 
literária. 

Estou a pensar nos meus 
pobres companheiros. 

Outro fosse o ambiente; 
não respirássemos nossa bé­
la, clara e cristã democracia, 
e os meus amigos acabariam 
no paredon. 

Diz o senhor professor, que 
o manifesto dos «PRETEN­
SOS LIDERES • OPERA­
RjiOS ... » num debate aber­
to e democrático, em autênti­
ca assembléia de classe, não 
teria o endosso de cinco ope­
rarias prudentinos». 

O nosso Presidente, senhor 
José Carlos Fernandes, foi 
eleito em autêrtticn. as1:iem­
bP.éia de' classe, com voto se­
creto, registrada em ata com 
assinatura de todos os pre­
sentes. O livro está. a sua dis 
poOO.ção para o caso de dúvi­
da. 

Todos os assuntos são de­
batidos públicamente, mais 
ainda ó fora o da vinda dó 
lienhor Leonel Brizola. Es ta­
mos completamente de a­
cõrdo com o nosso Presitlen­
te. 

A sua afirmativa de~ ·que 
:nem cinco operários endossa­
riam o manifes to em debate 
aberto, certamente represen­
ta a exteriorisação do seu 
Bub-conciente, um reflexo de 
sua propria situação. 

O senhor Professor Jo;sé 
Carlos Fernandes, declara ser 
po1'tador de doze mensagens 
d" Centros Acadêmf-oos. 

ROS 
E eis q;.:e uns bravos uni­

versitários de Baurú protes­
tam veementemente, declaran 
do ignorar a existência da 
mensagem. 

Não trata.se aqui de apro­
var ou repudiar. Hã comple­
to desconhecimento da carta. 
Os rapazes não foram con­
sultados. Não houve «um de­
bate aberto e democrático em 
autêntica assembléia de clas­
se». Alguém a escreveu :1 re­
veha dêole~. Então? - Só es. 
bulho, ludíbrio e engano. 

Aliás, na recente greve tios 
nossos universitários, pergun­
tando pelo motivo, a respos­
ta e.ra quase uníssona: «NÃO 
SEI, ISSO t LA COM O 3 
DE MAIO». 

Estenda-se o fato, que cer­
tamente é igual, aos outros 
Centros Acadêmicos e tPria­
mos a mais macabra farsa 
que o senhor Professor José 
Carlos Fernandes nos quer 
impingir. , 

o senhor ilustre professor 
não representa legitimamente 
~~~ntro Acadêmic~ algum. 
:Montou fantasma de sua Jun. 
ta Acadêmica Regional, para, 
sob sua sombra, agir mais 
livremente à serviço da agita­
ção, da confusão e da anar­
quia, objetivo imediato do 
sa.nguir.~io. super-imperialis­

mo soviético. 
E para acabar com os tro 

ca.dilhos, senhor José Carlos 
Fernandes, cartas na mesa, 

Nós, ;Clliamo.nos à perene 
internacional negra. «Oh! ..• 
~SSES PATIFES DE PA­
DRES». Nossa bandeira é a 
lJranca bandeira de Cristo, o 
Cristo do. amor e o Crif>to da 
paz. 

o senhot•, não sei se é co­
munista. Certamente o nega· 
r'á. E' exatamente como 
senhor Castro. 

o 

Mas suas atividades «ACA­
D~MICAS», enquadram-se per 
feitamente, claramente, inilu­
divelmente, sem evasão na 
área da internacional verme­
lha, cuja bandeira é o ódio, a 
metralha e o paredon. 

Presidente Prudente, 22 da 
novembro de 1.961. 

(a.) José Colareda - Sócio 
Ftmdador do Circulo Op<'rá· 

fio da Pres, J>rudente 

dente Prudente. E !>Ua coe- sem bravatas d/~magógicas, Falamos do menor aba!"ldo- resolvido e não há meios pa- rastando-se pelas calçadas, 
rência mais wna vez •se ma- . nado, que vive pelas ruas pe- ra resolvê-lo. encarnadas na figura de pelo retôrno do Pats ao re-
nifesta; mais uma vez para. 1 rambuJando a procura de Enquanto isso vamos vend:-- uma criança, solicitando um gime liberal-democrát co. 
bens! LB é v r «uma esmola pelo amor de pelos bares, cafés, mulheres auxílio, uma caridade e en-A visita de unta e -

Reconhe!',o que que b:lm f Deus». São vários os que an- coln três, quatro ou mais fim «uma esmola pelo amor d~ gonha para nós, porque az 
Pouco sig·nüica o meu aval, dam pelas arterias da cida- c1·iancinhas, solicitando 0 au Deus». ela crer, aos de fora, que o 
mas lle qualquer forma ''n- povo prudentino toma lugar de, numa ver_dadeira legião, xílio da caridade pública, nu Não tenhamoa dúvidas, d 
dosso e ratifico todos os seus ao lado da. coorte abominável que causa, do, mas que nós ma verdadeira lástima. que problemas existem muito:i 
judiciosos pontos de vbta.. ,. -a exclu • mesmos somos os culpados E ainda, no meio de tan. e odi.osa, entpre~.-wJ - . . e as soluções são bem pou<:as, 
Assim como endosso e 1 atifico . _ t . . '- que ob I PO'l' não contnbUlrnws para ta miséria, existem os falsos 

siva da tr1s e tmssao - . - - porque eles também perten-tamoom o cora.jo~;o m11ni.fCsto • • B .1 , desor- a tecuperaçao desses elemen- menores mendigos, que po-
1 Je 1va levar 0 rast "' t COISAS DA CIDA públicado pelos dirigente, lliJ uerra fratricida, à os. dem muito bem arranjar cem, a « 

Círculo Operário d~ Prc!itiden- dem, à g • afia- Presidente Prudente, com i.ma colocação e ganharem DE» 
anarquia, ao caos -- as l todo o seu progresso e de-te Prudente, não obstante os mo pa-
das garras _<l.o comums senvolvimento ocupa ltigar de «solecismo's» e outras atenta-

dos a.o nosso verná•mlc, nêJe gão. destaque no cenário estadual 
A visita de LB é uma \'er- e como tal, a m edida que a 

aponta.dos e criticafl •.; peles t m 
gonha para nós, porque e cidade vai crescendo, lógica-

puritanos cultores da língua. d · t• no 
ela o con[lão e meu 1r mente os seus problemas ta.m pátria. Nã.o poderiamos mes- - co 
pensamento dos que na.o - bém vão tendo ascenção rá-

. mo exigir de uma nntidarl·'.} uhecem a idéia de que 0 nos- pida. 
1 on.erária um m, ouumcuto li- te 

y so Estado padece comoveu 
terário; sua essência. é o que pobrE'>za de valores int.elec-
nos interessa. tua.i.s; que não foi po·ssíwl à 

Expressa voeê, meu caro mocidade encontrar aqui pes 
amigo Marcos, verda(le de soa à altura de proferir mna 
contestação difícil, já que <YS pal.~stra proveitosa à mode­
seus conceitos são emitidos à ]aÇão, ao aprimoramento de 
luz <la lógica e da moral cris- seus espíritos sedentes de sa­
tã. dizem-nos respeito àquilo 

dúvida bedoria_ 
A visita (le LB é uma ver-

Assim é que um 
que está a afligir os 

dêsses, 
nossos 

poderes · constituídos é o da 
mendicância, principalmente 
do menor, - que não possuindo 
tnma Instituição que os re­
colha, vivem na rua da amar 
gura a procura do auxilio do 

Relíexão 
lndustria 

da Educação na 
e no Comercio 

São Paulo (Interpress) -
O prof. Francisco da Gama 
Lima, diretor do Departamen 
to de Educação Primaria da 
Guanabara, em palestra pro-

fenda na :>ede da Federação 

das .1ndustrias daquele Esta-
do, declarou que as empresas 

não devem limitar-se à pre­
ocupação com a alfabetização 
pura e simples de seus em­
pregados; precisam, também, 
oferecet'-lhes oportunidades 
para usufruir a «educação dP. 
base» que reresenta «O mini. 
mo indispensavel pa:ra uma 
vida decente). 

qne representa, sem 
nenhuma, o denominador co­
mum (leia COl\IUM nies­
mo) das má.is carru> aspira­
ções e anseios do povo bra:si­
leiro. Tem o amigo inteira ra­
zão, quando afirma qne a vi­
sita do senhor Brizola é uma 
vergonha para President~ 

prudente. E disso já estamos 
recebendo as primeira.<; e lm­
mil.ha.ntes confirmações, de 
que é eXf"..xnplo o comentário 
publicado em «A Trib1ma}), 
da cidade de Taubaté - «P~­
SAMES A PRESIDENTE 
PRUDENTE}). Vergonha dWl 

gonha para nós, porque ~sta 
é ex::~.taroente uma das Cida­
des mais beneficiadas pela fe­
cunda admini:atração do esti­
mado Governador Carvalho 
Pinto a quem o senhor Bri­
zola, 'por ·despeito e inVeja., 

Dentro em breve veremos a 
Bandinha do Jardim Paulista 

Mani;festou, ainda, que a. 
colaboração das emprêsas nas 
atividades que visam à eleva­
ção do nivel cultural da co­
munidade, concorrerá para 
enriquecer o conceito de con· 
forto e bem-estar pessoa.!, fa · 
miliar e social, do que de-J á é do conhecimento de ru:camente será Presidente 

todos a arrojada idéia dos Prudente_ 
Procurou injuriar nas suas 

Professores do Grupo Esco-
pregações de missionário ca- lar Rural do Bairro Jardim 
nhestro de um fal'io nacional 

Paulista, em fo·rmarem: uma 

correrá maior movimentaçã-o 
para a industria e; o comercio 

~---------------------------

vergonhas! 
Mas não é •s6 essa. a vet·­

gonha que, nos dias presen­
tes, nos acabrunha e nos con-

socialism-O, preconizallor da 
distribuição de riquezas fei­
tas. Carvallio Pinto encam­
pou aqui, é verdade, wna or­
ganização. :Mas encampou com 

finalidade apazigualloras e p"a 
gou prontamente o valor do 
patrimônio desapropriado. 
.. Sim, meu amigo Marcos 

União Estadual 
dos Estudantes 

Foi-nos entregue pelo pro­
fessor José Carlos Fernanrles 
a seguinte nota que trans­
crevemos na íntegra. 

<São Paulo, 23 de 
bro de 1.961. 

novem-

Senhor Redator, 
Devidamente autorizado pe­

lo C.A. «9 de Julho da Fa­
culdade de Direito de Bauru, 
solicito a V,S. a gentileza de 
fazer publicar a nota abaixo, 
peJo que, antecipadamente a­
gradeço. 

Saudações universitárias. 
as) Secundino Dominguez 

A rias 
l.o secretário da UEE 
Pelo C.A. «9 de Julhoi» 

NOTA DE 
E SCLARECII\mNTO 

A Diretoria do C.A. «9 de 
Julho», orgão máximo de re­
presentaação dos acadêmicos 
da Faculdade de Direito de 
Baurú, vem a público expres­
sa sua absoluta repulsa à ati­
tude arbitrária e ridícula de 
cérca de meia dúzia de estu­
dantes desta Faculdade, resi­
dente em Presidente Pnlden­

(conclui na ultima pá&"lna) 

bandinha cqm os a lunos da­
quêle Estabeleciment o de En­
sino primário, cuja finalida de 
principal seria alertar a m-
fância para a música e con­
sequentemente ser aumentado 
o patrimônio cultural daquê­
le Grupo, com mais essa gran 
de inovação. 

O Prefeito Municipal já 
se encontra na cidade 

Assim é que foi nomeado 
Diretor da bandinha, o Prof. 
Osmar Scucuglia, sendo que 
os alunos já estão na fase da 
aprendizagem das músicas e 
talvez no mês de fevereiro do 
próximo ano, eles já estejam 
com os seus instrumentos e 
assim encantando e deleitan­
do as artérias da grande me­
trópd~e prudentina, com acor 

des maravilhosos das nossas 

tradicionais marchinhas e do.­

brados. 
Grande y.em sendo o esf0r-~o 

dos abnegados professores, 

para que essa idéia que t.o · 

mou vulto se concretize, poi;; 

quem irá ganhar com isso, ló-

Afim de tratar a respeito 
de um empréstimo junto ao 
Govêrno do Estado, para pa. 

Leiam e Assinem 
·c IMPARCIAL I 

No clichê: D-6. LUIZ FER­
R~ DE SA.MP AIO - pr.e· 

tclt'l M\Jillclpal 

vimentação de mais artérias 
de Presidente Prudente e on· 
tras obras importantes par& 
o desenvolvimento de nossa. 
cidade, já regressou da Ca­
pital do Estado o alcaide pru 
dentino, Dr. Luiz Ferraz de 
Sampaio, juntamente com S. 
Excia. D. José de Aquino Pe­
reira, igualmente se a.vistou 
com o Governador do Estado, 
afim de solicitar uma verba 
para a construção do Semi­
nário Diocesano de Pres. Pru 
dente. 

Solicitando pela nossa. r.o~ 

portagem a sua opiniã.o a 

respeito da vinda do Gover­

nador Brizola, o mesmo adian 

tou que está a margem da 
qualquer movimento, po:rquan 

to estava fora êstes dias e 
que o salão nobre da Muni-

cipalidade não será 

ra tal conferência 

LeQnel :SriiSoJa, 

cedido pa 

do Eng.o 



------------------------------------------------------~--~-------O IMPARCIAL Presidente Prudente - stxta-ft:ira, 21 de noveml>r·o de lt'31 
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Abrimos a coluna de hoje, com o sonHo 

NEGAÇA DA V IDA 

Heitor Gmça 
A Vid:t nem sempre é um mar ue ro~a. 
transtorma-se mmtas vezes em m:o>r de lama. 
~tundalldo tuav num vácuo da extrema miseri3., 

numa 1rertigi.nc:sa surpreza lamentavol! 

OCiiTX 
JOSÉ ALVES DA SILVA 

.Nesta vert.1.gmosa e mgrata ~t1rpreza, 
lf'va no arrastao rap1aamente o bom senso, 

de certas criaturas ino centes, 
José Jorge Tannus, Presidente CI,UDE DE Qt.rnncA 
da Câmara Municipal local ; El\1 POLVOROSA 

subjugando-as rauamente! Luiz Betini. Com a suspensão do Presi-

Há sempre cmpecllhos na frente. 
procurando preJUdiCar o bom sen<;o, 
aaquelcs que observam a retidao! 

.No ctecoaer ae certos principi'>s almejantcs, 

FEST1V AL El\1 

1\IARTINOPOLIS 

A soci~dade martinopolen-

nunca falta a negaça traiçoP•ra, se terá a oport.unitlade ele no 
p r o x i m o dia 3 de de­
zembro, às 20 horas, nos <;a­
lões de festas rla Associação 
íf'~ecreativa 1\IartinopolenM\ 

aos palpitelro;s mcorregiveis! 

.......... 
RADJO PIRATI~'l~GUA 

Em fase experimental já 
está no ar a Rádio Prudenli­
na, da rêde Pirati.ninga, que 
atualm.ente está apresentc\n­
do música, sõmente música 

Estivemos em visita a o.JS­

sa cmissra, cujo gerente é o 
Jorge Salomão, ocasião em 
que verificamos o quão bem 

~m interessante f-estival com será realizada, mais uma sen-
sacional «Avant-Premiere» estudantes de Presi<lente rru-

desta vez com a ap:resentução dente do .Instituto rle Educa­
- ' c sta ue irão <lo filme: «1\leu Ultimo Ta.n- çao Fernando o ' q li 

go» com Sarita 1'\tontieJ, de rcpi·esentar naquela loca -
d da!!·~, a peça, levada <>m cena grande cartaz nos gran e-5 

na Contrregação 1\ladana da, 
c.~ntros. ~ 

Catedral 1le nos·sa cidlule; «A Está tendo uma ótima re-
égua e a noiva». 

dente do Clube ele Química, 
Orlando Hermendes Lopes, da 
Presillência da Entidade, en­
contra-se em po:vorosa ês:::e 
clube, por uma atitude taca­
nha tomada por um Conselho 
Deiiberativo, isso sõmente por 
que o Presiür.(nte apoiou o 
movimento que protesta con­
tra a vinda de Brizola._ 

Por enquanto é só, mas nos 
ainda vamos ter muito que 
falar àêsse momentoso as­
sunto. 

1\IARCOS FERREIRA 
DA SILVA 

S.~guiu viagem na manhã 

1le ontem para a cidade de 
Eaurú, nosso colega de tra­
ba1t110 1\Iarcos l"errcira da 

se1·em realizados no t:lia do 
hoje. 

Daquela progre!"sista cida­
<le, o jovem 1\Iarcos Ferreira 
da Si1va, estar-.]. Sl"gllim]o pa­
ra a Capital do Estado, afim 
de tratar de assuntos de f.~u 

interêsse, e1;tando de regres:;o 
a Presidente Prudente, na pró 
xima segu1ula ou terça-t'eit·a. 

OCTAVIO ROMEIRO 

Dia doze passado, comple­
tou mais uma primavéra, o 
destacado funcionáTio do De­
partamento de Correios e Te 
légrafos local, Octávio H.osa 
Romeiro, telegra,fista e ele­
mento que já ganhou a esti­
ma de nossa população, em 
virtude de seu espírito versá­
til e de seu bom senso de hu­
mor. Desejamos ao «Romeri­
to» votos de muitas felicida-

instalada está essa estação ue 
rádio difusi'i.o. 

pcrcurssão essa «Avant- Pre­
ndere» e temos certeza de 
que a mesma se coroará do 
êxito esperado_ 

Será uma grande noitada, 
sendo que incumbida da par­
t:~ dêsse «ShOW» está a já tão 
conhecida Vovó Tlana. 

Vái·ia.s autoridades de Pre­
sidente prud~nte, !'e farão pre 
sente a êsse espetáculo, sen­

do que de antemão cumpi·i­

nt"ntamos esses bravos estu­

Silva, ("m virtude de s<>us e- des, esperando que 0 «Fari­
xames na Faculdade de Di- seu» viva por muitos e 
reito daquela localida!l.':l, a tos anos. mui. j 

pelo visto, a «caçulinha» da 
cidade irá obter sucesso. 

1\IAIS UMA «AVANT 
PREl\UERE» 

Aniversariantes 
1le hoje 

Claudemir Dias Costa; Ma-
bem como à Vovó ODAJ ó · d;~ 12 "n• be- ria de Lourdes Cainelli; Adib dantes, No pr XlmO - - -' 

VER Lhla. o 
neficio do Natal dos Pobres, Jorge Ta.mms, genitor do Dr. Tiana. 

-0 IMPARCIAL-
Rua Siqueira Ci!mpos, 602 
Cx.Postal, 316 - Fone, 540 

Presidente Prudente 
E.F.S. - Est. S . Paulo 

Diretores 

Heitor Graça 
Roberto Santos 

Diretotr Gerente 

Ophelis A. Franç~so 

Secretário 

José Lombardi Neto 
Chefe de Oficina 

l Mário Peretti 

Assinaturas: 

Anual Cr.$ 1.000,00 
S~mestral êOO,OO 
Ttimestral 408,00 

REDAÇAO 
E OFICINAS: 

ADMINISTRAÇAO 
PRÉDIO PROPRIO 

Representantes: 

Santos & Santos 
Publicidade i S.A. 
EM SÃO PAULO· 

Martiniano de CarvaC:Io, 
169 • Fone, 34-916\ 

RIO DE JANEI~O 

Rua Méxlc:o, 148 
Fone, 22-3279 

End. Telegráfico 
"ESSSEÉSSE" 

~------------------~~ 

- Sob a dire~ão (le -

L O URDES e V ERONICA 

E .;pecializa.da em ~ILXo\·ais para noivas 
possui u que há lle mais fino go!>to para a 

mulher motlerna e elegante 
(LoUi-de;;; <'x-funcionária da secção de 

l\1.oda3 de Martins Fadiga & Cia.) 

CURA DIVINA TOTAL 

Legalisa:cta desde 1940 em tod01 o paiz. EKpulsão das 
ALMAS PENADAS. CASEIRAS DE INFERNO VIVO. -
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­
DO - Com vinte ctllzeiros em selos escrever para: 

- p~stor DR. ARIOSTO PALUMBO,-' Caixa Postal 31 
- MACAÉ - ESTADO DO RIO. 

Rua Joaquim Nabuco, 501 -Fone, 85 
(ao lado do E:.critório Passini) 

O MAIS COMPLETO E BErn MONTADO DE P. PRUDENTE 

~::::::::::: !::::=~:: f}}Z ~~~~-mil& mIM m~ a 11 1111*-a.._ ·:~v:.;.:.::.:.:o· :."7§J~~~~~ . - - --~ 

' HIGIENE ABsoLuTA \ ', :I 
Pixza Napolitana - Serviço a Lacarte ti 

casinhas: 

BRASILEiRA • PORTUGUESA • ITALIANA 

11 
I 
I 

B A 1/. -- s o R v E TA R I A - jl o M B () N I E R I I I 
'\~ · :.t.,. R~~~ Tte ... Nicolau Maffei, 150 - Fon~, 817 . . :> I 
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Grande Liquidação! 

«Santo do Dia» 
SAO J0-.\0 DA CRUZ 

Foi no ano de 1542 quP. em 
For::.tiberes, pequena locahda­
de de. Castela, nasceu .João 
da Cruz, hoje venerado como 
Santo da Igreja .. 

Desde criança demonstrou 
inclinação pela religião, mor­
tificando-se «para fug·ir do 
mal». 

E assim cresceu entrando 
para uma. Ordem religiosa, 
fazendo questão de segui!· an 
tigos preccitoo de mortifica­
ção. 

Conheceu pessoalmente San 
ta Tereza de Jesus, a qual o 
aconselhou que reformasse a 
Ordem Carmelita, do que se 
incumbiu. 

De vez em quando pr0cU­
rava um lugar ermo, para 
meditações. 

Entregava.se aos mais hu­
mildes serviços e ansiaVtl ser 

I desprezado pelos homens e 
l por toda sorte ele sofrimentos. 

Durante os oficios religio­
sos, ficava extatico e de seus 
olhos corriam abundantes la­
grimas_ 

Teve visões celest\ais ·~ en­
frentou o carcere, com resig­
nação. 

Morreu em 1591. 

2.a PAGINA 

PROGRBMA DE HOJE 
CINE : .. PRESIDENTE 

«A l\IOR:CE COMANDO O CANGAÇO» 

Com Ailwrto Rt1schel, ~IIiton Rib<'iro e AUt·ora 

• CINE TEATRO r:&NIX 
<<01\SA DOS :MAUS ESPIRITOS 

com Vicent Prince 

proibido até 14 anos 

A M I 
PAUL 

DE 
MIHALEFI= 

L 

M .A.RTRIZ: Rua General Glicerio, 3112 
Fone, 31l3 -São José do Rio Petro 

vendem pianos das afamadas marcas : 
FEDMANN- BRUNSTEIN- SONDERKLANG 

VENDAS A VISTA E A PRAZO DE 30 MESES 
O SR. PAULO MIHALEFF visita esta cidade 
periodicamente e hospeda-se no Peretti Htel, onde 

recebe pedidos. 
Relação das pessoas que adquiriram pianos de 

AM 
(fundada em 1916) 

MASAGI HIGASHINO 
MATCHCHO OKI 
SEBASTIAO MARTINS 
CEZIRA TREVISAN 
ALBERICO MARQUES CAIADO 
PL/1CIDIO MARQUES NOGUEIRA 
TIOSA YANAGUI HISIGAWA 
LENY CARMEN GONÇALVES 

PElJRO LUIZARI 
ANGELO LUIZARI 
JOÃO SOUZA CRUZ 
CINlR.A BATISTA DE SOUZA 
MARIO CELESTINO TEIXEIRA 
DORLY MOLINA LUIZARI 
ANITA SACANAVINI CORAZZA 
LUCY MITSUKO IMAI 
AMALIA B9TOSSO 
ISRAE:L DANTAS PIMENTEL 
ANTONIO KHUM 
DR. HELIO DE AZEVEDe MARQUES 

ROSA MARIA JAEZ 
RAMES BUCHALL.A 

KUNIO IOSHI 
NILZA CARAN 
JOSÉ SOUZA REIS 
ARNALDO NAVARRO 

KIOSHI NIKAGA W A 
DR. ARY OSWALDO MATTOS 
GERALDO COIMBRA 
VIRGILIO TIEZZI 
ANTONIO DEPIERI 

ADAIL ALMEIDA LIMA 
ABDON MIRANDA GALINDO 
OLIVIO CREPALDI 

46 Anos de Experiência na Arte MusicçLl 

1 Venha conhecer a grau e liq idaeão da seção de vendas a varéjo 

RUA NICOLA 

DAS CAS s G R 
POUCOS DIAI 

DEICONTOi DE ATE Ç00/0 EM: 
MOTORES E BOMBAS --ARTIGOS DOMES'l'TCOS-- TUBOS, CHAPAS E CONEXõES- TiN­
TAS-- OLEOS - ARTIGOS SANITARIOS EMGERAL - MANILHAS - TELHAS DE VIDRO 
ARTIGOS DE ELETRICIDADE - FERRAGENS - TELHAS BI-lASILIT - ROLAMENTOS - ETC_ 

MAF 1, 1J1 .. P. DE TE 
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Mil IA DE 7.0 DIA 

WALTER FARIA MOTTA 

O R(ltary Ciube de Pt·esidente PrUtlente, con\·ida a todos o·.o amigos, paren­

t.~.s e companheiros tlesta e tla:s cidarlcs ' 'i zinhas, para assi~tirem a missa de 7 .o 

dia, em intenção da alma do saudoso no tariano \Valter de Faria Motta, que fa­

rá celebrar dia 25, às 8 hora-;, na Catedral de São Sebastião. 

1>o1· mais esse ato de fti ,. Mli<laricdalle cristã, antecipa.lamente agradece. 

23-875 

na URSS 
São Paulo. (Interpress) 

O d~sresp~to aos restos mor­
tais de Josef Stalin, que foi 
o Kruchev da era anterior ao 
atual ditador da Russia, te­
ve, no mundo submetido ao 
primado do cristanismo, uma 
repercussão talvez maior do 
que a propria explosão da su 
per-bomba preparaãa pelos 
provocadores da URSS. Expli. 

~a-se, A bomba, afinal de 
.:ontas, deriva da propria cor­
rida armamentista. E é um 
testemunho da· falsa, da fe­
menticla paz que a União So­
viética vive a pregar, urbe 
et orbe, da boca para fora, 
~nquanto seus arsenais tra.. 
balham dia a dia, noite após 
•1oite, no empenho de trans­
::ormar o país na maior po­
tência guerreira do mundo. 

O castigo postumo imposto 

a Stalin, porém, não se com­
preende e não se justifica. 

Vivo, ele foi glorificado ao 
maximo pelo PCUS, pelos a­
tuais mandantes, pela im. 
prensa, pelo 'radio e pela te­
levisão, tendo sido guindado 
à categoria de quase deus. 

Morto, os novos seuhores 
da Russia não hesitam nem 
mesmo em conspurcar o seu 
tumulo, na vespera de Fina­
dos, quando o mundo intt>iro 
relembra os seus mortos que­
ridos. 

A URSS, com esse gesto, 
c,fereceu mais um testemunho 
da sua mentalidade desumana 
ou inumana. 

DECLARACÃO 
Afim de obter 2.a via de­

claro ter perdido o certifica-
do de propriedade n,o 163.688 

FACULDADE DE MEDICiNA DE BOTUCATU 
, do caminhão marca FORD, 
motor n.o F64AL7SBX-15.6~6, 
fabricado no ano <le 1.957, de 
8 cilindros de côr madim e 
verde, com tonelagen1 de 
6.500· ldlos, exp<~dido pela De­
legaria (le Polícia <le Reg·cnte 
Feijó, em 10 tle maio tle 
1.961, adquirido COM RESEK 
V A DE DOl\'liNIO da firma 
«Auto Comercial Sanches 
S/ A». 

A Associação Paulista do ceu que «OS prefeitos e verea-
Municípios enviou dia 13 do 
corrente, ao Ex;:.;;utivo do Es­
tado, oficio comunicando que 
a Asseml:>léia Geral da enti­
dade, reunida naquela data, 
aprovou por unanimidade rei­
teração de apêlo no sentido 
da instalação ida Faculdade 
de Medicina na cidade de 
Botucatu. 

dores reunidos, representando 
as várias regiões geo-econo­
micas do Esta~o, reconhecen­
do não< só a justiça da pre. 
tensão daquele município da 

j Média Sorocabana, como a 
necessidade de se atender aos 
reclamos de toda mna vasta 
região paulista, clanuo-lhe fa­
cilidade para a formação de 

O ofício em apreço encare.. novor;; 1nédicos, que venham 

cobrir, pelo menos em parte, 
o comprovado «deficiL> nesse 
teneno, esperam soluções le­
gais que permitam a instala­
ção da Faculdade referida;,. 

Mais adiante a A.P.M, diz: 
as populações de mais da me 
taàc dos municípios do Esta­
do <.le São Paulo não podem 
contar nem mesmo co1n a as­
sistência de um unico médico, 
à vista da carencia de profis-

f'ionais, o que só por si justi­
ficará qualquer esforço dos 
poderes ·constituídos estaduais 
nesse sentidc;». 

A instalação de uma Facul­
dade de Medicina em Botu. 
catn reveste-se de car~ter ab­
solutamente necessario, es­
perando-se, portant'J, que o 
governo do Es~aao atenda es­
sa velha aspiração do hiHter­
Iand. 

Declaro ainda que o rere­
rldo certificado de proprie­
dade ficará sem efeito, no ca­
so de ser encontrado, em vir-

----------------------------------------------------------~ tude de já estar sendo provi-
denciada a 2.a via. na repar­
tição competente. 
n.~gente Feijó, 20 ·de novem 

bro de 1.961 

JOSÊ CASEMIRO DA Sll 'VA 
23-871 

I 
r 

I 
r 
I 

i 
I 

maiúsculo! 
DIESEL 

ALLIS-CHALMERS 0-17 

GRANDE NA POTÊNCIA! 
GRANDE NA TRAÇÃO I 

GRANDE NO RENDIMENTO I 
EQUIPAMENTO NORMAL: Sistema de levantamento 
hidráulico - Engate relâmpago - Acrescentador da 
tração. 
EQUIPAMENTO OPCIONAL: Selecionador de velocida­
de - Tomada d@ fôrça - Direção hidráulica - Polia 
• Madidor de serviço. 

Distribuidor exclusivo 1 

SOCIEDADE TÉC't.liCA DE MATERIAIS 

SOTEMAs~A. • 
Divisão de MáGuinas Agrlco/as I 

.A-w. Francisco Mtttarauo, 892 - PBX · Sl-0166- S. Paulo ro.2~5 J ______________________________ _,._ 

Auxilio legitimo à Imprensa do Interior 
Enquanto revistas multi- relegada ao mais injus~o cs- porque não chegam nunca até 

I 
j 
• 
i 
..... 

para Jazer mais doce o seu lar ... 

TIMOYO # 

açuca~ 

A pureza e a alta qualidade do Açúcar TAMOYO 
fazem doces e _ bolos mt:~.ito m~is gostosQS 

EXPERIMENTE ESTA RECEITA COM AÇÚCAR .TAMOYO 
BROINilAS DE FERRANE (B{!LINHO' ITALIANO);· . 

200 gr. de fubá; 100 gr. de Açúcar TAM_OY:O; 

1 ôvo; raspas de um limão; 100 .gr . . dê 
manteiga e 1 pitadinha de erva doce . . Misture 
tudo e amasse bem. Faça pequenos bolinhos, 
coloque em f~rma untada. Pincelar com gema 
de ôvo. Leve a forno· moderado até ' dourár. 

, 
acucar , 
POUCO, POUCO- ADOÇA MUITO 

Produto MORGAIHI da Refinadora raulista S. A. - 70 anos na relinacão d~ açúcar 
R\.la Formosa, 367 - 18.0 andar - São Paulo 
Vil,.~;.;.... !~ aa·6!j3'7 .., ea-2~•-, 5ii3·7601 
- .. ~.,~~ .---..._ ,., -.;......._ - "$ \.. ·-

.,__,.., --...... ', - - 4:"~ 

coloridas, do Rio e de Sã.o 
Paulo, grandes jornais, rádios 
e televisões recebem volumo. 

sa publicidade dos governos 
- e a publicidade é a vida 
mesma, é o sangue dos or­
gãos de divulgação - a im­

prensa do interior continua 

DECLARAÇÃO À 

PRAÇA 

Declaro para todos os fins 
de dil·eito que perdi uma NO­
TA PROI.\USSORIA no valor 
de Cr$.23.000,00 (VINTE E 

TREIS MIL CRUZEIROS), 
st>ndo aceitante o sr. Walde­
mar Pereira, vencida no dia 
12 lle novembro de 1.961. 

D.eclaro ainda que a refe­
rida nota promissoria, no ca. 
so de ser encontrada, ficará 
sem efeito, em virtude de as 
partes terem entrado em en-

tendm;_ento. 

Pr.es. Prmlentc, 22 de no­

vembro de 1.961. 

as.) Domingos M::moél 

23-874 

Aviso ao 
Publico 

Alcinclo Amaral quer, atra. 
vés desta publicação, avisar 
a todos quantos tenham co­
nhecimento, que o cheque sob 
n.o 274424, no valor de Cr.$ 
48.000,00 (quarenta e oito 
mil cruzeiros), e o cheque 
sob n.o 670013, no valor <1e 
Cr.$84.000,00 (oitenta e qua­
tro mil cruzeiros), emitidos 
contra o Banco Sul América­
no S.A. ag·ência de Alvares 
Machado, foram entregues ao 
sr. JoSé Alves da Rocha, pa­
ra pagamento <le mcr<'ado­
rias. Ac()ntece, entretanto, 
que José Alves da Rocha dei­
xou lle fazer a entrega das re 
feridas m ercadoria!>, e recu. 
sou-se a devolver êstes titu­
los, t1·ansferindo-os, com ma­
nifesta ma-fé, à Casa Diana 
Paolucci, para a cobrança. 

Pres. Prudente 22 <le novem 
bro de 1.961. 
(e,s,) ALCINDO AMARAL 

23-876 

quecimento, nesse particular. eles as bcnesses publicitarias, 
Nos orgãos de tlivulgaçao e nem mesmo os simples edi. 

da capital, todos os editais e tais o,ficiais. 
demais publicações dos po'le- i O governo dispõe de recur­
res Executivo, LcgislatiYo e ·1 sos de vulto para o efeito C:e 
Jucliciario são veiculados, co. propagar suas iniciativas. E' 

mo é natural, como mat<::ria 
remunerada. E não só editais. 
Também pu,blicações, ~ntre­

vistas, relatorios e reporta­
gens através das quais os po­
clores públicos dão conta. de 
suas atividades. 

E os jornais do hi!lterlancl? 
Pobres jornais do interior, 

ricos de idealismo, mas po­
bres, pauperrimos, inclusive 

o tempÓ ele o governo estabe-
lecer um critério mais equa­
nime no tocante à publicida­
de, lembrando.se da altivrr, a­
tuante e desassistida impren-
sa interiorana. 

-Eis aí um modo correto, le­
gitimo e democratico de am­
pará-la, atenuando as dificul. 
dacles inenanaveis em que vi­
ve, numa luta heroica para 
sobreviver. 

Ponte Rodoviaria de Pres. 
Prudente a São Paulo 

~om escalas~ por Maracai, Assis, ou .. 
rmhos, Pirajú, ltapetinínga e Sorocaba 
Com novos c conj ortaveis onibus pela via Rapo­

so Tavares úSfaltada em toda a sua extensão 

- ~ 

Empresa de Transportes Andorinha 
HORARIOS 

SAO PAULO 

A~:tnda: -- Estação Rmloviária - Fone, 36-1026 
Encomrudas: - A v. Tiradentes, 846 - Fone:, 35-0826 

PRESIDENTE PltUDE::oíTE 
A~·ência: -- Prac:a 9 de Jnlho - Etlif. «ROSA l'Ji;RKfTI» 

TELEFONE 95 
Encomendas: -- Rua Dr. José Fóz, 636 - Fone, 131.6 

.!:'arte de :::; . .Paulo: 7 - 11 - Hl e 22 com es.::ala 
:za haras - direto 

.t'artlil de .Pres . .Prudente - 7 - 12 - 19 e 22 rom escala 
";s horas - direto 



Cultura Artistica Jabotlcabalense 
Recebemos da Cultura A.r- só cousa dos nossos amigos cia VitaHe Gerbasi, que já tam um amor pela Cultura, 

porque ela só trará um rt>sul 
tado benéfico. Para tal ofe1e · 
cem.os aqui aos interessados, 

tística Jabotlcabalense o se· · 
guinte: 

«Tudo na vida é progresso, 
quando se fala em aprimora­
mento, quando se discutem 
idéias, quando nações procu­
ram dominar todo o Univ<>rso 
por intermédio fol';;a, das 
bombas, das experiências a­
tômicas, e uma sér; ~ ::ic úU­

tras façanhas sãcj todos os 
dias inventadas e postas à 
prática ... 

Nós, embora estejamos nu­
ma época assim, já lutamos 

~:i.n;clp!llmente :estudan;tes, 
tentámos, concretizar um 
sonho que daria resul~&dos 

proveito,'3os em tôdas as Es• 
colas -e creio que ~m todc. lu-
gar, tentamos levantar uma 
batalha, para exterminarmos 
o analfabetismo que ora in­
vade o nosso Torrão Natal. 
E para melhores resultados 
vamos erguendo clubes de 
. poesias, principalm~nte refe­
rentes. à Literatura ..• 

Ho~~s,· conseguindo mais 
uma v~liosa colaboração da 

por outro campo, outro ideal, !nossa cidade vizinha Presi­
lutamos por int ermédio d~ dente Prudente, por intermé­
nC)SSOS colaboradores, para dio de uma das grandes adrni­
conseguirmos conquistar uma radoras da Cul tura, sra. Lú. 

se tornou fã do nosso CAJ. 
(Cultura Artíst ica Jabotica­
lensc), com o seu elevado E>en 
so de estímulo, ganhou para 
nós cajistas mais uma r.olu· 
na em um jornal apreciado 
por todos, «0 !MP ARCIAL:P, 
imprensa essa que sempre 
batalhou pelas nobres cau­
sas do progresso da nossa ci­
vilização e engrandecimento 
de nossa Pártia . 

Abro aqui também uma lis 
ta para que tôdas as autnri· 
dades do local que queiram 
se inscrever para um futuro 
melhor e uma vida mais se­
rena no campo que haveremos 
qe cultivar, para que sin· 

o nosso enderêço. 
CAJ - (Cultura Artística 

Jabobicabalense) 
Rua Mizael de Cai'1pos, 277 

Jaboticabal - São Paulo 
Sem mais, antenciosas snu­

daçiSes, 

Ao distinto povo de Pres, 

Prudente. 

cio. 

Arnérico Francbl 
PRESIDEl'i'TE 

Jeslmiel O. SeJuque 
•SECRET. 

Missa do Selim o dia Explicação... Oportuna! 
DR. W A.LTER DE FARIA MOTTA 

A Diretoria da Santa Casa de Miseri:córdia de Prestcten-
tc Pruclcnte, conviaa a toaos os amigos e associados da Ins­

titUtç.ao, P,::~.ra asststtrem a missa de 7.o dia, em intenção 
<ia alma ao valoroso diretor e benemerito colaborador Dr. 

Walter de Faria Motta, que será celebrada no dia 2"5, às 
8 noras, na Catedral cte São Sebastião. 

Por mais esse ato de fé, antecipadamente agradece. 

BEBA 
L EITE P ASTEURIZADO 

é maú rico e nut1'itivo porque é protegido 
contra qualquer adulteração 

Anexo a Ysina, existe laboratorio, ~upervio­
sinado ),1r=lo Departamento da Produção Ani­
mal, em permanente fiscalização, atestando 
a. qualidade do produto ao consumo publi~~ 

CONSUMA, PORTANTO, O LEITE 
RASTEUlUZADO SEM FERVER. 

( conclus§.o da La página) para reclamar sôbre fitas e 
Este último, no dia seguinte 

ao da reunião de Goiânia, ou 
seja no dia 25 do p. p. 
mês, discursando em Belo Ho­
rizonte, dizia, também que 
«sõmente atravéz de medidas 
muito corajosas poderemos 
tirar dos que tem muito para 
entregar aos que nada tem» 
afirmando ainda, que éra ne­
cessário atender «as medidas 
Tecramadas pelos sindicatos 
nas suas sédes sociais.-. 

Contou outra vez, que «E 
necessário e nunca será de­
mais repetir que aqueles que 
são muito ricos precisam ser 
um pouco menos ricos p~,tra 

que os pobres .sejam menos 
miseráveis» frase frequente­
~ente usada pelo seu finado 
criador Getulio «pai dos po. 
bres~ e cujo valor do inven­
tário, depois de ·reduzido ao 
mínimo possível, acusou, ain· 
da, a cifra de 400 MILHõES 
~e /::r~lros, _ evidentemente 

muito inferior à realidade eis 
que um dos seús guarda-cos­
tas Gregório - só de «gorge­
tas» e etc. amealhára, até 
ser prêso, uma fortuna de 100 
milhões de cruzeiros. 

O convidado é, enfim, da. 
turma getuliana, turma essa 
que vive a iludir os o.perários 
-com; medidas e atos contra. 
pro<J:ucentes e que proíbe a fa 
bricação de açucar e manda 
fabricar «pinga:.. 

Asseverou o competente jor 
nalista Theof!lo de · Andrade, 
em artigo no «Diário de S!!.o 
Paulo» que «O manifesto de 
G~tânia poderia, sem hesita­
cão, ser assinado pelo Fidel 
da;stro» e disse ainda, que 
«E'» este o caminho novo, pa­
ra chegar-se de cima à. dita• 
dura comunista». 

Quero crer, portanto, que 
a «conferência» do «ilUstre:P 
convidado consistirá na divul· 
gação das suas já conhecidas 
idéias. 

Verdade é que terá que «pa 
raninfar» a tal de JAR ou 
seja Junta Acadêmica Regio­
nal (Junta essa, á. meu ver, 

preços de cinemas, para pa.­
ternisar arruaças de estudan­
tes indisciplinados e sem a 
devida <educação de bêrçoo 
~ como as ~erificadas, recen 
temente nesta cidade -- e tal· 
vez, para a propalação das 
opiniões do paraninfo ... » e 
dizer algo sôbre a cerlmonia, 

O conferencista, tem é ver­
dade, ainda a credêncial de 
«General da LegalidadM. 

Por ocasião da lamentável 
renúncia do ex-Presidente Jê. 
nio Quadros, o sucessor des. 
te, Jango Goulart ~ cunhadQ 
do conferêncista - encontra­
va-se em nova visita de ins­
truça.o nos paises comunistas. 

Em virtude das idéias des­
te e por estar sujeito à inú · 
meros processos, instauradCIIS 
!pelo ex.presidente, os DD. 

Ministro da Guerra., da Ae­
reouautica. e da Marinha opu­
zeram-se à posse de J ango 
Goulart o que participaram 
ao Congresso Nacional. 

Não por causa da ,\legali­
dade» mas, sim, para llvrar 
o cunhado dos processo~:ni· 
ciados e para que ambos pu. 
dessem dar maior expansão 
às idéias - (Como o estão fa 
zendo •.. ) Leonel Brizola, Go­
vernador, sublevou o Estado 
do Rio Grande do· sul conse­
guindo a adesã.<> d~ infel.i,:t 
General Machado Lopes 
comandante do :(II ExérCito. 

Para evitarem uam guerra 
fratricida e as: suas horroro­
lt!U.í consequencias os D'D. Che 
fes Milita:res, citados, q,ue, 
com multa razão, se opunham 
à posse do Vice-Presidente, 
conseguiram a fórmula con­
ciliatória da criação do Go 
vêrno Pa.rlamentarista, pelo 
qual o Primeil'o Ministro é 
que deve superintender a ad­
ministração da Nação. 

Dai a origem do alcunha 
de 4:General da Legallldade~ 

A exposição, caros leito­
r~. já vai longa e, por ho­
je, preciso terminal' esta mi­
nha despretenciosa mas ... 
oportuna explicação. 

JANTAR DAN~ANTi 
TSBAS AS N fJITES 

COM .ALUIZllO P ONTES. E SEU· .. &N~t.lNTO 
E AINDA A VOZ MARA VII.JIOSA DE 

I D IV ARCY NASCL"\IENTO 
\ 

1 ~Re~~;;;~~;:M~:~~ÉAROPÕRTo 
fone, &58 Aeroporto Internacional 

Promoção automatica 
Julio de Faria e S ouza Jmúor 

Para a lnterpress) 

Muitas são as ·causas apon- que com esse exíguo horar·io, 
tadas para o baixo rendim.en- muitos são os professores que 
to apresentado pelas escqlas apresentam, no final do ano 
primarias. o motivo maia em . letivo, resultados excelentes. 
evidencia tem sido o funcio- O problema é complexo e 
namento dos grupos escolares parece-nos que uma das ra­
em r egime de três haras dia- zões preponderantes do feno­
rias de aulas. A pratica, po. meno é a ausencia cada vez 
rém, nos · tem demonstrado mais premente de espírito de 

11 salão do aetomovel 
Hoje às 21 horas, será inau 

gurado o II Salão do Auto­
movei, no Pavilhão Interna. 
cional do Parque lbirapuera, 
em. São Paulo. Organizado 
pela Alcantara Machado Co­
!mw-cio :e Empreeendimentos 
e patrocinada pelo G. Exe­
cutivo da Industria Automo­
mobilistica, o Salão dêste ano 
reveste-se de especial impor­
tancia, pois vai demonstrar 
ao publico o progresso já al. 
cançado nesse importante se­
tor industrial. 

o qual foi visitadoJ por cet·ca 
de quatrocentas mil pessoas. 
Agora, entretanto, a curiosi­
dade é bem maior, pois a in­
dustria automobilística já se 
fit·mou em nosso meio, estan. 
do presentemente até expor­
tando carros, ônibus e, pela 

jprimeira vez, tratores aqUi 
mesmo fabricados. 

-----~-------

União fstaiual ... 
(conclusão da. l.a página) 

te, que, destituídos de qual. 
quer autoridade e divorctalios 

responsabilidade e de justiça. 
No mesmo plano de igual­

dade são postos bons e maus 
professores de tal forma que 
falta estimulo a estes ulti­
mos. 

Na ausencia de medidas 
mais energicas que redundem 
num melhor planejamento do 
trabalho escolar, procuram-se 
soluções que não passam de 
panacéias e -confirmam ape­
nas a sabedoria popular quan 
do afirma, com muita graça 
que se deseja tapar o sol com 
a peneira. 

Uma dessas panaceias, que 
muito impressiona os teoricoo 
da .instrução publica, no mo­
mento, é a promoção auto· 
matica. Há uma especie de 
neurose provocada pelo alto 
cust<> dos repetentes. E a for. 
mula nagica encontrada con­
sistirá em promover-se a cri­
ança ainda que os exames de 
tipo tradicional revelem -não 
estar ela madura para receber 
aulas de n ivel mais adianta­
do. 

A questão da repetencia é" 
a nosso ver, um. problema lL 
gado de forma preponderante 
aos processos de ensino uti­
lizados na escola e a orienta-

l)everão estar presentes 
o Presidente da. Republica, o 
Primeiro Ministro, vários Mi· 
nistros, ~vernadores, Secre­
tarios de Estado e altas au. 
toridades) ._além da convida. 
dos especiais. O Salão será 
franqueado ao púbÜco, rio dia 
de amanhã, devendo permane­
cer aberto -até 10 de dezem­
bro. Todas as industrias au. 
tomobilisticas nadonaJs vão 
expor seus produtos, inclusi­

de nossa vida acadêmica, lan 
ção do professor. A promoção 

çaram, inadvertidamente, um 
automatica irá transferir pa-

ve as de auto-pe9as. 
O II Salão de Autom.ovel 

manifesto, no qual colocam 
em dúvida a -consciente parti­
cipação dêste centro Acadé-
mico no convite feito ao Go­
vernador Leonel Brizola, a 
fim de que êle profira, em 

Presidente Prudente. uma con 

ferência sôbre o papel da mo 

cidade acadêmica em face dos 

p-romete superar o I Salão ·~ problemas atuais». 

••• «(i E L O» ••• 
I ••••••••••••• ••••••••• • ••••• I 
I I 
: VENDl!J-SE QUALQUER QUANTIDADE 1 

1 AYenida Cel. Ma.rcendcs 1.980 : 

: (ÃO LADO DA CASA ROTTA) I 
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Prefeitura MuniêiiJai dê 
Presidente Prudente 

- DECRETO N.o 387- DR. LUIZ FER.R.AZ DE 

SiAMPAI.O, Prefeito Muni'Ci· 
pal de Presidente Prudente, 

ra o ensino a situaçíl.o jã en 
l:.ontrada em certo ti1>9 de 
escolas tecnicas onde, na im· 
possibilidade de estudar, de. 
vido ao trabalho diurno, o a­
luno vai sendo «empurrado:.>. 
Conquista o diplom9. mas não 
a capacidade pro.fissional. 

Queixam-se, atualmente, os 
professores secundários de 
que recebem no ginasio alu­
nos muito fracos. Com a pro­
moção automatica instituida 
eles os receberão .analfa.be. 
tos .. • 

CASA RADIO 
CONCESSIONARIA ULTRAGAZ 

Estado de São Paulo, usan . 
do, de suas atribuições, 

DECRETA 
ART,IGQ l.o - A Secreta­

ria da Prefeitura Municipal 
- «Serviço P essoal», fica no.s 
têrmos da lei Municipal n.o 
t695, de 3 de novembro de 

FUAIIIIW TOIM AS PRAÇAS DA RIGIÃ8 

FOG61S A GAS 

E TODA UMA VAt TA LINHA 

. DI APARILHOS ILIJRJOOS 

DUMMTIIH 

RADif)PêN6S - II'RRIIPINICH ~ 

ALTA FIDILIDADI .IAI MAii I 
k,\~- / -, 

AJ'AMAf)AS MARMi , ~I?-,~--- -. . 'f-
~,.ftg4 R~,~~ , 

G A • M A R • A COMERCIO DI GAJ 
~ ~· + I APARILHOJ DOMIJTICOI 

Rua NieoHau Maiiti, 141- P'tne, IH e 180 _ PRISIDINTE DRUDENTE -

i~. 961, :autorizado APOSTI­
LAR, nas respectivas fichas 
fUncionais (Titulo de Nomea­
ção), a majoração de veuci-

, mentos, estabelecida. no ar• 
t!go 1.o da referida lei, 

ÁRTIGO 2,0 - O Set•vico 
Pessoal da Secretaria da Pre­
feitura Municipal, fornecerá 
·à Contadoria. Municipal uma, 
relação dos título~:~ apostila- ' 
dos, devidamente autenticada 
e com o «Visto». do Prefeito 
Municipal. 

ARTIGO 3.01 -- tste de­
creto entrará em vigôr na da 
ta de sua publicação, revoga 
das as disposições em contrã~ 
rio. 

Prefeitura Municipal de Pre 
sidente Prudente, 20 de 110r 
vembro de 1.961. 

DR. LUIZ FERRAZ UE 
,SAMPAIO 

Registrado e publicado na 
Secretária da. Prefeitura Mu~ 
nleipal, aos 20 (vinte) dias 
do mês de novembro d.9 1.961 

LUIZ MAURICIO 
IIAJ:'fDQVA.L 


